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A produção de castanha (CaSf(lIlea sativa MilI) assume grande importüncia cm Portugal, sendo uma parte 
significaliva exportada. Devido ao facto da fumigação com brometo de metilo (técnica utilizada para 
eliminar pragas e muito usada em castanha para exportação) ter sido proibida. tornou-se necessário encontrar 
alternativas. No presente trabalho estudou-se o efeito da irradiação gama sobre a cor (externa e interna) de 
castanhas, de forma a avaliar a potencialidade desta técnica em tratamentos futuros de desinfestação deste 
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fruto. Irrad iaram-se castanhas de origem POrlugucsa e Turca, sujei tando-as aos seguintes tratamentos: O, 0,5 
e 3.0 kGy. Avaliaram-se os padmcuos de cor de Hunter (L. (I, b) aos O, 15 e 30 dias . Algumas difercnças na 
cor exterior das castanhas POrlugucsas e Turcas, em re lação ao parfullctl"O a. foram dctectadas . Contudo, para 
ambas as castanhas, não se ohservou que os parâmetros de cor variassem com a dosc apl icada. Em relaçao 
ao in terior. alguns paràmctros variaram ao longo do armazenamento. No entanto. cm relação à dose 
aplicada. nao se dctectou o amarclecimento do fruto, indicando que csta tecnologia não afecta a cor numa 
extensão superior ~l resultante do próprio armazenamento, desde quc aplicada na gama dc doses cstudada . 
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